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Resumo: Este estudo apresenta uma análise linguística computacional do Hino Nacional 
Brasileiro utilizando técnicas de processamento de linguagem natural (PLN) e análise 
estatística de texto. O objetivo principal foi investigar as características linguísticas, 
estilísticas e temáticas do hino através de métricas quantitativas, incluindo análise de 
frequência lexical, classificação morfossintática, análise de rimas e visualização de dados 
textuais. A metodologia empregou bibliotecas Python especializadas em PLN, como spaCy 
e NLTK, para extrair e analisar características linguísticas do texto. Os resultados revelaram 
que o hino possui 253 palavras com vocabulário único de 143 termos, apresentando um 
Type-Token Ratio de 0,565, indicando moderada diversidade lexical. A análise 
morfossintática demonstrou predominância de substantivos (27,7% do total), enquanto a 
análise de frequência identificou "pátria", "brasil", "ó", "amada" e "és" como os termos mais 
recorrentes. O estudo também identificou padrões de rima baseados em terminações 
fonéticas e criou visualizações através de nuvem de palavras para representar a saliência 
lexical. Os achados contribuem para a compreensão da estrutura linguística de textos 
patrióticos em português brasileiro e demonstram a aplicabilidade de técnicas 
computacionais na análise de documentos históricos e culturalmente significativos. 
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INTRODUÇÃO  

A análise linguística de textos culturalmente significativos tem se tornado uma área de 

crescente interesse na intersecção entre linguística, ciência da computação e estudos 

culturais. O processamento de linguagem natural (PLN) oferece ferramentas poderosas para 

examinar características textuais que podem não ser imediatamente aparentes através da 

análise manual tradicional (Manning & Schütze, 1999). O Hino Nacional Brasileiro, composto 

por Joaquim Osório Duque Estrada (1870-1927) e musicado por Francisco Manuel da Silva 

(1795-1865), representa um artefato linguístico de particular importância para a 

compreensão da identidade nacional e das características estilísticas da poesia patriótica 

em português brasileiro. 

A aplicação de técnicas computacionais na análise de textos literários e patrióticos tem 

demonstrado resultados significativos em diversos contextos. Moretti (2013) argumenta que 

a análise quantitativa de textos literários pode revelar padrões que escapam à leitura 

tradicional, proporcionando insights complementares à interpretação qualitativa. 

Similarmente, Jockers (2013) demonstra como métodos computacionais podem ser 

aplicados para identificar temas, estilos e influências em corpora literários extensos. 

No contexto específico de hinos nacionais, estudos anteriores têm explorado as 

características linguísticas destes textos como reflexos de valores culturais e identidade 

nacional. Rosenberg et al. (1995) examina hinos nacionais de diferentes países, 

identificando padrões linguísticos e temáticos que refletem características culturais 

específicas. Contudo, análises computacionais específicas do Hino Nacional Brasileiro 

permanecem escassas na literatura acadêmica, representando uma lacuna que este estudo 

pretende abordar. 

A linguística de corpus, conforme definida por McEnery e Wilson (2001), oferece 

metodologias robustas para a análise sistemática de textos através de ferramentas 

computacionais. A combinação de análises quantitativas e qualitativas permite uma 

compreensão mais abrangente das características linguísticas de textos específicos. Bird, 

Klein e Loper (2009) demonstram como bibliotecas Python especializadas podem facilitar 
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análises linguísticas complexas, tornando acessíveis técnicas antes restritas a especialistas 

em programação. 

O presente estudo se justifica pela necessidade de aplicar métodos contemporâneos de 

análise linguística a textos de importância cultural, contribuindo tanto para a compreensão 

específica do Hino Nacional Brasileiro quanto para o desenvolvimento de metodologias 

aplicáveis a outros textos patrióticos ou literários. A investigação sistemática das 

características linguísticas do hino pode revelar aspectos estilísticos, temáticos e estruturais 

que contribuem para sua eficácia como símbolo nacional. 

MÉTODOS 

Para o pré-processamento textual, utilizou-se a biblioteca NLTK (Natural Language Toolkit), 

especificamente o módulo de stopwords para o português brasileiro, conforme metodologia 

estabelecida por Bird, Klein e Loper (2009). A remoção de stopwords seguiu práticas padrão 

na análise de corpus, excluindo artigos, preposições e outras palavras funcionais que, 

embora gramaticalmente importantes, apresentam menor carga semântica para análises de 

conteúdo. 

A tokenização foi realizada através de expressões regulares, extraindo unidades lexicais e 

convertendo-as para minúsculas para normalização. Este processo seguiu diretrizes 

estabelecidas por Manning e Schütze (1999) para garantir consistência na análise 

quantitativa. A segmentação em tokens considerou apenas sequências alfabéticas, 

excluindo pontuação e caracteres especiais da contagem de frequência. 

Para a análise morfossintática, empregou-se o modelo pt_core_news_sm da biblioteca 

spaCy, treinado especificamente para português brasileiro. Esta ferramenta permite 

classificação automática de partes do discurso (POS tagging) com alta precisão, conforme 

validado por Honnibal e Montani (2017). A classificação morfossintática seguiu o sistema 

Universal Dependencies, proporcionando categorização padronizada internacionalmente. 

As métricas quantitativas calculadas incluíram contagem total de tokens, tamanho do 

vocabulário único, Type-Token Ratio (TTR), comprimento médio de palavras e comprimento 

médio de versos. O TTR, conforme definido por Templin (1957), representa a razão entre 
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tipos únicos de palavras e o total de tokens, servindo como indicador de diversidade lexical. 

Esta métrica tem sido amplamente utilizada em análises estilísticas e de complexidade 

textual. 

A análise de rimas foi implementada através da extração das últimas três letras de cada 

palavra final de verso, seguindo metodologia adaptada de estudos de análise poética 

computacional (Kao & Jurafsky, 2012). Esta abordagem, embora simplificada em relação à 

análise fonética completa, permite identificação de padrões rimáticos aproximados em 

análises automatizadas. 

Para visualização dos dados, empregou-se a biblioteca WordCloud, que gera 

representações gráficas onde o tamanho das palavras corresponde à sua frequência no 

texto. Esta técnica de visualização tem se mostrado eficaz para identificação rápida de temas 

dominantes em análises textuais (Heimerl et al., 2014). A configuração da nuvem de palavras 

priorizou legibilidade e contraste, utilizando fundo branco e dimensões otimizadas para 

apresentação acadêmica. 

A análise de repetições considerou todas as palavras que aparecem mais de uma vez no 

corpus, fornecendo insights sobre recursos retóricos empregados no texto. Esta abordagem 

permite identificação de ênfases temáticas e recursos estilísticos característicos da 

linguagem poética e patriótica. 

Todas as análises foram implementadas em ambiente Python, utilizando Jupyter Notebook 

para desenvolvimento iterativo e documentação do processo analítico. O código 

desenvolvido seguiu práticas de programação científica, incluindo comentários explicativos 

e estruturação modular para facilitar reprodutibilidade e validação dos resultados. 

O código-fonte está disponível para download através do link: https://github.com/vitor-souza-

ime/hino. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos através da análise computacional do Hino Nacional Brasileiro revelam 

características linguísticas distintas que contribuem para a compreensão de sua estrutura e 

impacto comunicativo. O texto analisado apresentou 253 palavras totais com vocabulário 

https://github.com/vitor-souza-ime/kalman
https://github.com/vitor-souza-ime/kalman
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único de 143 termos, resultando em um Type-Token Ratio de 0,565. Este valor indica 

moderada diversidade lexical, situando-se na faixa típica para textos poéticos de extensão 

similar, conforme estabelecido por estudos de Tweedie e Baayen (1998) sobre variabilidade 

lexical em diferentes gêneros textuais. 

A análise de frequência lexical identificou "pátria" e "brasil" como os termos mais recorrentes, 

cada um aparecendo 7 vezes no texto, seguidos por "ó" (6 ocorrências), "amada" (6 

ocorrências) e "és" (6 ocorrências). Esta distribuição reflete claramente o foco temático 

nacional e o tom laudatório característico de hinos patrióticos. A presença dominante de 

"pátria" e "brasil" confirma observações de Rosenberg et al. (1995) sobre a tendência de 

hinos nacionais enfatizarem a identificação geográfica e política através de repetição 

estratégica de termos-chave. A Figura 1 apresenta a nuvem de palavras observada. 

Figura 1 - Nuvem de palavras 

 

Fonte: O autor. 

A visualização através de nuvem de palavras confirma visualmente a saliência dos termos 

mais frequentes, destacando "pátria", "brasil", "amada", "terra" e outros elementos lexicais 

centrais. Esta representação gráfica facilita identificação imediata dos campos semânticos 

dominantes e pode servir como ferramenta pedagógica para discussões sobre identidade 

nacional e recursos linguísticos em textos patrióticos. 
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O comprimento médio das palavras foi de 4,47 letras, valor que se alinha com características 

morfológicas do português brasileiro em textos formais. Esta métrica sugere registro 

linguístico elevado, compatível com a solenidade esperada em documentos patrióticos 

oficiais. O comprimento médio dos versos, calculado em 4,96 palavras, indica estrutura 

poética concisa, favorecendo memorização e declamação, aspectos funcionalmente 

importantes para hinos nacionais (Anderson, 2008). 

A análise morfossintática revelou predominância de substantivos, representando 70 

ocorrências (27,7% do total de tokens analisados), seguidos por elementos de pontuação 

(66 ocorrências) e espaços (52 ocorrências). Esta distribuição reflete características típicas 

de textos descritivos e laudatórios, onde substantivos carregam a carga semântica principal. 

A presença significativa de preposições (39 ocorrências) e determinantes (36 ocorrências) 

indica complexidade sintática moderada, equilibrando acessibilidade comunicativa com 

sofisticação linguística. 

As palavras repetidas identificadas incluem termos centrais como "sol" (2 ocorrências), 

"liberdade" (2), "céu" (3), "forte" (3), "própria" (3), "seio" (2), "morte" (2), "idolatrada" (2), 

"salve" (4), "amor" (2), "terra" (4), "futuro" (2), "adorada" (2), "outras" (2), "mil" (2), "filhos" (2), 

"deste" (2), "solo" (2), "mãe" (2), "gentil" (2), "têm" (2) e "vida" (2). Este padrão de repetições 

revela campos semânticos dominantes relacionados à natureza ("sol", "céu", "terra"), valores 

patrióticos ("liberdade", "forte", "amor"), relações familiares metafóricas ("mãe", "filhos") e 

avaliações laudatórias ("adorada", "gentil", "idolatrada"). A recorrência destes termos 

funciona como recurso retórico para reforçar mensagens centrais e facilitar memorização, 

estratégias comunicativas essenciais em textos destinados à recitação coletiva. 

A análise de rimas, baseada nas três últimas letras de palavras finais de verso, identificou 

predominância do padrão "da," (9 ocorrências), seguido por "il," (6 ocorrências), "do," (4 

ocorrências) e "te," com diferentes pontuações (3 e 2 ocorrências respectivamente). O 

padrão "da," corresponde principalmente a adjetivos femininos em posição predicativa 

("amada", "adorada", "idolatrada"), contribuindo para o tom laudatório. O padrão "il," refere-

se prioritariamente a "Brasil" e "gentil", reforçando a identidade nacional e características 

positivas atribuídas ao país. Esta estrutura rítmica contribui para a musicalidade do texto e 
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sua adequação ao acompanhamento musical, aspectos fundamentais para a eficácia 

performativa de hinos nacionais, conforme discutido por Eyerman e Jamison (1998) sobre 

música e identidade nacional. 

Os resultados também revelam características estilísticas significativas, incluindo o uso 

extensivo de vocativos ("Ó Pátria amada") e exclamações ("Salve! Salve!"), recursos que 

intensificam o apelo emocional e a solenidade do texto. A presença de arcaísmos e 

construções sintáticas elaboradas reflete influências do português literário do século XIX, 

período de composição do hino, mantendo características linguísticas que contribuem para 

sua dignidade e formalidade. 

CONCLUSÕES 

Os resultados demonstram que o hino apresenta características linguísticas consistentes 

com sua função comunicativa e cultural, incluindo vocabulário moderadamente diverso (TTR 

= 0,565), estrutura lexical adequada para memorização e recitação, e padrões de repetição 

estratégicos que reforçam temas centrais de identidade nacional, exaltação territorial e 

valores patrióticos. A predominância de substantivos na análise morfossintática reflete o 

caráter descritivo e laudatório do texto, enquanto os padrões rimáticos identificados 

contribuem para sua musicalidade e adequação ao acompanhamento musical. 

Estudos futuros poderiam expandir esta abordagem através de análises comparativas com 

outros hinos nacionais, investigação de aspectos fonéticos e prosódicos através de 

ferramentas especializadas, e aplicação de técnicas de análise semântica mais sofisticadas, 

incluindo modelagem de tópicos e análise de sentimento. Adicionalmente, a incorporação de 

dados históricos sobre recepção e interpretação do hino poderia enriquecer a compreensão 

de sua evolução funcional e cultural ao longo do tempo. 
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